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Facções:crime,sangue e horror
VIOLÊNCIA/DF e Entorno são palcos da atuação de grupos organizados do Brasil. O assassinato de Randerson Carmo, 24 anos,
em 2 de julho, expôs a brutalidade de um “tribunal do crime” na capital do país. Desafio da polícia é conter a expansão dessas células

Advogadotemprisão
domiciliarnegada

ATROPELAMENTO

Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem3desetembrode2021.

Obituário

CAMPODA ESPERANÇA

Ataíde Pereira das Neves, 81 anos
Bernadete Maria Bordignon,
76 anos
Isaías Domingos dos Santos Neto,
34 anos
Joana Antônia de Amorim, 63 anos
Joarez Tenório de Miranda,
77 anos
Jonathan Lopes dos Santos,
22 anos
José Natal Pereira, 94 anos
José Pimenta Soares, 87 anos

Lázara Maria Galvão, 75 anos
Maria Daci de Araújo Moraes,
84 anos
Maria José Rizzo Dela-Savia,
82 anos
Mário Ângelo Cordeiro de Souza,
59 anos
Mauro de Oliveira Campos,
93 anos
Nancy Ucci Simões, 79 anos
Raimundo Devenuto da Silva,
84 anos
Robson Silva Barbosa, 34 anos
Valcilea Souza Oliveira, 46 anos

TAGUATINGA

Ana Lídia da Silva Cezário, 39 anos
Anízia Dias do Nascimento,
89 anos
Aracilda Fernandes de Lima da
Cunha, 46 anos
José Albeci Aguiar, 82 anos
Júlio César Moreno Vegas, 65 anos
Justino Fernandes da Silva,
58 anos
Luiz Pereira Rodrigues, 72 anos
Odilea Maria de Arruda,
64 anos

Severino de Jesus Damasceno,
79 anos
Valentina José da Silva, menos de
1 ano
Yude Franco Lima Lopes dos
Santos, 14 anos

GAMA

Amelice Viana Pires da Silva,
63 anos
Gleiviston Wires Vieira Sousa,
25 anos
Maria Cristina da Silva, 75 anos

Maria do Rosário de Fátima,
66 anos

PLANALTINA

Edinalva Oliveira dos Santos,
35 anos
Horácio Cirino Mendes, 86 anos
Vera Lúcia dos Santos Pereira
Alves, 51 anos

SOBRADINHO

Ícaro Guilherme Nery de Sousa,
1 ano

José Alexandre da Silva,
62 anos

JARDIMMETROPOLITANO

Rosa Valério Lima, 81 anos
Ânderson Vieira Barbosa, 41 anos
Manoel dos Santos, 88 anos
Maria de Fátima Ribeiro Lima,
67 anos (cremação)
Washington Silva, 87 anos
(cremação)
Wanda Diniz de Oliveira,
95 anos (cremação)

» DARCIANNE DIOGO

Um conflito bárbaro que
dura quase 20 anos no
país se expandiu para o
Distrito Federal: a guerra

entre as duasmaiores facções cri-
minosas doBrasil, oComandoVer-
melho (CV), do Rio de Janeiro; e o
Primeiro Comando da Capital
(PCC), de São Paulo, leva violência
a áreas doDF e do Entorno. A dis-
puta por pontos estratégicos para
comercializar drogas deixa um
rastro demorte em diversos esta-
dos brasileiros e, recentemente,
Brasília registrou o assassinato de
Randerson Silva Carmo, 24 anos,
integrante doCV, decapitado após
ser submetido a um“tribunal do
crime”,queduroumaisde10horas,
emCeilândia, transmitido on-line.
Para especialistas, a açãode faccio-
nadosna capital temsidomais dis-
cretadoqueemoutrasunidadesda
Federação,maso fatode lideranças
do grupo terem sido transferidas
paraaPenitenciáriaFederaldeBra-
sília indica o incremento das ações
do grupo. Esta semana, um inte-
grantedoPCCpertencente à célula
doDF, que tinha como função ge-
renciar as atividades da facção, foi
preso emPiracicaba (SP), na com-
panhia de um suspeito de partici-
par do ataque a bancos emAraça-
tuba (leia Saiba mais).
Dos quatro envolvidos no ho-

micídio de Randerson, todos
membrosdoPCC,dois forampre-
sos pela Polícia Civil do Estado de
Goiás (PCGO), um morreu em
confronto coma PolíciaMilitar, e
o outro está foragido. O Correio
esteve em frente à casa onde o jo-
vem foi assassinado e observou
intensa movimentação de ho-
mens entrando e saindo da resi-
dência. Vizinhos relataram à re-
portagemque o imóvel funciona
comoumponto de tráfico de dro-
gas,mesmoapósocrime.
Delegado doGrupo de Investi-

gaçãodeHomicídio (GIH)deÁguas
Lindas (GO),ViníciusMáximoestá
à frentedocasoeafirmaqueapolí-
cia tem trabalhado para impedir a
instalação e a expansãode facções
emregiõesdoEntorno.“Muitasdas
ordens dos faccionados, seja para
execução, sejapara tráfico, saemdi-
reto dopresídio. Então, nossomo-
nitoramento se concentramuito
nas cadeias, para inibir oproblema
naraiz.Nãosabemosaocertoquan-
tosmembros de facção estão em
ÁguasLindas,masacreditamosque
sejammuitos. Eles estão em toda a
parte.Nesse caso, emespecífico, os
autores ficavamnoDF”,pontuou.

Execução
Fimda tardede1ºde julho. Por

volta das 17h, Randerson, conhe-
cidocomoChicoNóia, saiudeca-
sa, em Águas Lindas de Goiás,

semdizer para onde ia. Aparenta-
va estar nervoso, segundo relatou
a amiga quemorava com ele, em
depoimento ao qual oCorreio te-
ve acesso com exclusividade. O
encontro parecia estarmarcado.
Próximo a umapadaria da região,
ele entrouemumgolbrancoocu-
pado por quatro homens, Fer-
nando Gomes de Morais, o Es-
querdinha; José Francisco Feitosa
Filho, o Foguinho; Antônio Fran-
cisco Batista, o Pé na Porta; e um
identificado apenas como Zóio.
Mal sabia que passaria por uma
longa sessão de julgamento, sob
acusação de agir para tomar o
ponto de tráfico comandado pelo
PCC: a Praça Santa Lúcia, em
ÁguasLindas.
Foram26kmaté chegar a uma

casaalugada,naQuadra9doSetor
Industrial de Ceilândia. No inter-
rogatório, àpolícia, Fernandocon-
tou que, alémda rivalidade entre

osmembros, as duas facções esta-
riamdisputando oponto de tráfi-
co nomunicípio goiano. A sessão
começoupor volta das 20h30. Fer-
nando deu detalhes aos policiais
de como ocorreu o tribunal. Se-
gundo ele, cerca de 100membros
doPCC, incluindoumdos líderes,
participaramdo julgamento. Após
mais de 10 horas, amaioria votou
pelaexecução.
Dada a ordem do assassina-

to, os líderes da facção ordena-

ram aos “encarregados” que de-
capitassem Randerson e jogas-
sem a cabeça na Praça Santa
Lúcia: seria uma forma de
“mostrar o poder”. A vítima foi
espancada e esfaqueada com
golpes de tesoura. O passo a
passo do crime foi filmado, co-
mo determina uma das leis da
cúpula, e o vídeo circulou nas
redes sociais. Os criminosos le-
vam a cabeça até a Praça Santa
Lúcia, na noite de 2 de julho.

Investigação
A cabeça de Randerson foi en-

contrada na praça, ao lado de um
sacoplásticopreto.Uma testemu-
nharelatouàpolíciaquerecebeua
notícia emumgrupo deWhatsA-
pp demoradores e foi até o local.
Na volta para casa, disse ter visto
Fernandoemumbardebochando
da situação, dizendo que precisa-
ria sair do bairro o quanto antes,
pois tinhaassassinadoChicoNóia.

Amãe de Randersonmora no
Pará e recebeu a notícia damorte
do filho nomesmo dia. Amulher
veio para Brasília e, em depoi-
mento, contou que o último con-
tato que fez como filho foi em 1º
de julho, quando ele ligou, disse
que estava trabalhando equepre-
tendiamorar sozinho.Narrouque
o filho nunca chegou a comentar
se era ameaçado ou se era inte-
grantede facção.
Emuma intensa investigação,

policiais civis doGIHderam início
às diligências e, em 7 de julho, a
equipe recebeu a informação de
que um corpo decapitado estava
em ummatagal próximo à Qua-
dra 9 do Setor Industrial de Cei-
lândia. A perícia constatou que se
ratava deRanderson. “A partir daí,
iniciamos as apurações para cap-
turar os envolvidos”, disse o dele-
gadoViníciusMáximo.
“Fizemos duas perícias na casa

onde ocorreu o crime. Encontra-
mos lençóis sujos de sangue e um
buraco na parede onde suposta-
mente eles tinham escondido a
tesoura usada no crime”, comple-
tou o delegado-chefe da 24ª DP
(Setor O), Raphael Seixas. Umdia
depois de os policiais encontra-
remo corpo, umdos suspeitos do
crime, Antônio Francisco Batista,
foimorto após atirar contra poli-
ciaismilitaresdeGoiás.
A PCGO prendeu Fernando e

José poucos dias depois do crime.
Ambos foram indiciados por ho-
micídio e ocultação de cadáver e
cumpremprisãopreventivanaca-
deia de Águas Lindas. Eles ficarão
noComplexoPenitenciário daPa-
puda, uma vez que o assassinato
aconteceu noDF. “Umdos envol-
vidos está foragido. Estamos in-
tensificando as investigações para
identificá-lo e capturá-lo”, refor-
çouodelegadoViníciusMáximo.

Segurança
NoComplexo Penitenciário da

Papuda, os presos membros de
facçãonão são separados por cela
oupátio. Issoporque,naavaliação
da Secretaria de Administração
Penitenciária (Seape-DF), é um
meio de evitar o fortalecimento
dasorganizaçõesnacadeia.
No DF, a Departamento de

Combate à Corrupção e aoCrime
Organizado (Decor) é a unidade
especializadadaPCDFnadesarti-
culação de facções criminosas na
capital. Emmaio deste ano, os in-
vestigadores capturaram o chefe
damaior organização doDistrito
Federal,oComboiodoCão(CDC),
Wilian Peres Rodrigues, de 36
anos, que estava foragido desde
2017. Foramanos de investigação
até chegar ao paradeiro do ho-
mem. O trabalho de monitora-
mento, noentanto, é sigiloso, para
nãoatrapalhar asdiligências.

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios
(TJDFT)negouopedidodesubs-
tituição de prisão preventiva por
prisão domiciliar para o advoga-
do Paulo RicardoMoraes Milho-

mem, 37 anos, por ter atropela-
do propositalmente a servidora
pública Tatiana Thelecildes Fer-
nandes Machado Matsunaga,
40, em 25 de agosto. A ação foi
protocolada na quinta-feira. Ele

está detido desde o dia da tenta-
tiva de homicídio.
O caso foi analisado pela juíza

da 3ª Promotoria de Justiça do
Tribunal do Júri de Brasília, Yara
Velozo Teixeira, que avaliou que
os argumentos apresentados por
Paulo “não seriam suficientes
medidas cautelares menos gra-
vosas do que a prisão”. De acor-
do com amagistrada, o contexto
domodus operandi de Paulo, no
caso, “demonstra especial gravi-
dade concreta, periculosidade,

desprezo pela vida humana e
ousadia ímpar, razões pelas
quais a (referida) decisão coe-
rentemente determinou a segre-
gação do indiciado para a garan-
tia da ordempública”.

Vítima
Tatiana Matsunaga passou

por operação de traqueostomia
na quinta-feira. Segundo a famí-
lia, os médicos do hospital parti-
cular onde ela está internada

realizaram o procedimento para
melhorar a respiração da pacien-
te, entubada emumaunidade de
tratamento intensivo (UTI).
Segundoopai deTatiana, Luiz

Sérgio Machado, 65, a operação
vai contribuir para o bem-estar
da filha. “Foi feito paramelhorar
a respiração e, com isso, até aju-
dá-la a acordar. Então, foi por is-
so que sugeriram, e a família aca-
tou. Isso dá mais conforto para
ela. É dia a dia, um degrau atrás
do outro”, diz o aposentado.

PauloRicardo é acusado de
tentativa de homicídio de Tatiana

Mais conhecido como Luiz
Adriano,o homempreso pelos in-
vestigadores daDecor daPCDF,na
terça-feira, pertence à célula do
PCC emBrasília e ocupava a fun-
ção de “geral do estado”dentro da
facção, segundoas investigações.O
criminoso estava escondido em
uma região de chácaras nos arre-
dores da cidadedePiracicaba (SP),
onde, de lá, geria os negócios do
PCCna capital dopaís.As ações de
Luiz Adriano foram investigadas
noâmbitodaOperaçãoTríade,de-
flagrada em junho deste ano pela
PolíciaCivil, como formade conter
a tentativa de estabelecimento do
PCC noDF.Emdecorrência dessa
investigação contra o criminoso,
constavamandado de prisão pre-
ventiva expedido pela Justiça.No
momento da prisão, os policiais
detiveram outros dois homens,
sendoqueumdeles estavacomum
ferimento em umdos braços, de-
corrente de trocade tiros comapo-
lícia durante omega-assalto em
Araçatuba,que deixou trêsmortos
e cinco feridos.

Saibamais

Preso o“geral
do estado”

“Temos observado a expansão de
facções prisionais por todo o país,
mas tambémo surgimento de no-
vos grupos, os quais têm se valido
claramente da estruturadeEstado.
Recentemente,aPolíciaCivildoDF
e oMinistério Público doDistrito
Federal e Territórios desarticula-
rammais uma célula do PCC na
capital comadeflagração daOpe-
ração Tríade. A PMDF também

prendeu ummembro que estava
foragido noDF.A PCGO teve êxito
na prisão de ummembro do PCC
emBrazlândia.Ou seja, temos ob-
servado açõesmuito pontuais das
forças de segurança pública para
impedir que facções se instalemno
DF,a partir de investigações, sem,
contudo,conseguir resolver efetiva-
mente o problema,pois o PCC tem
se organizado como uma hidra:
corta uma cabeça e nasce outra.O
PCCinternacionalizouummodelo
de facção cuja formadeautoadmi-
nistração entremembros e lideran-
çasécomplexaemuitobemarticu-
ladae,opior,apartirda infraestru-

tura oferecida pelo Estado. En-
quanto oEstadonãoatacar apolí-
tica de drogas, pensar na questão
da seletividade penal e nos filtros
daentradadosistemaprisional,no
problema do encarceramento em
massa,naquestãodospresosprovi-
sórios e não priorização às penas e
às medidas alternativas, dificil-
mente a economia do crime e as
facçõesperderão força.”

WellitonCaixetaMaciel, professor de
antropologia do direito e pesquisador
do Grupo Candango de Criminologia
(GCCrim), da Faculdade de Direito da
Universidade de Brasília (UnB).

Palavra de especialista

Atitude dos
governos

Filiação
Natural do Pará, Randerson
filiou-se ao CV em 2016 dentro
da cadeia de Águas Lindas,
onde cumpriu pena pelo
assassinato de Jeferson Faria
Nascimento, 17. Cerca de um
mês após passar para o regime
semiaberto, ele foi morto.
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